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Foi decretada finalmente a fornuda dos no-

vos pares que á muito se esperava. Não houve

n'irto abuso de poder, ae attendermos á. letra da

lei, que as essa faculdade ao soberano. Mad é

um tristissimo documento que estamos dando da

má administração dente pais.

O governo actual não fez do certo ¡rmovação

deste recurso politico. Aquelles que o incriminaxn

por este delicto foram igualmente rena.

O governo seguiu a vereda que foi trilhada

r muitos outros que tiveram nas mãos as rc-

Sosa¡ da governação publica; não ha. portanto mui-

ta rasto para nos espantarmon da. medida recen-

te, que per mal nosso tem velhos precedentes.

Mas se não é litteral abuso que os governos,

quando hajam mister para sua conservação, de-

cretou¡ tornados de pares, o tão numericas, quan-

to lhes eonveuha para. engrossar as suas phalan-

grs parlamentares, é todavia muito para lamen-

tar, que em vez de se usar da faculdade conce-

dida na carta para a creaçiío de pares, no seu-

tido, e nas liypotheses mais natnraes e obvias,

que o direito publico reclama, os governos ave.

hsm sempre em pouco as verdadeiras condições

de 'boa governaçh publica, e soñsmem desleal-

mente a faculdade que dd a carta, para se apro-

veitarem falls., não em favor do pais, mas no

interesse !Ile para ncher vacaturx,

ou r a camara, nom o

mas am consti-

tnirmdon'ol,gleoqstsptemnopo or.__., .

Em»im“ obnoxio sua principio

pratieq_M por tantas administrações, que

mi¡ inteiro ineti'nct'rvamente se revolta contra

D'esta site año ha governo nenhum, per ne-V

fasb que elle seja, que não sa conservar-nc

por muito tempo. Abi está cante de todos os

olhos a historia de muitas administrações que

ainda vão pode, para sttestar o que assevera-

mos.

Um go'orno arrojado, a despeito do desfa-

vor da opinião publica, e de todos os seus erros

governstivos, terá quando for de sua vontade,

sempre a maioria na camara dos pares, sem _que

ella tambem lhe falte na primeira camara, porque

ainda com a lei eleitoral que vigora, muito desas-

trado será elle, se não poder conseguir pelos seus

agentes essa maioria.

D'squi se segue a punibilidade da duração

de um governo pessimo wnservado pelas maio-

rias rlamcntares. E como quando se empregam

aquelliis meios é porque ã inaaciabilidade do po-

der rompe todos os diques do que é honesto e

justo, resta ao tri-'te povo contra as oppresrües

us o avexam, o meio revolucionario, de que por

se lança mão, esquecendo-se o triste cortnjo

das suas cidamidades, nu ancia de sacudir as ty-

manias.

Se o elemento conservador convem que soja

representado por uma camara legislativa ; se é

absolutamente necessaria a sua existencia para

pôr tálho 'as demasiss democraticas, e para que

possa obstar'ds demagogias, o exercicio da facul-

dade legal para a creação dos novos pares, pelo

modo porque 'se tem posto em practica, é um vi-

sivel attentado contra a causa publica, porque é o'

mais fimdo e temeroso que pode ser descarre-

ns segunda camara.

Não sendo o intuito das formulas o interesse

nacional, mas a conservação do governo que as

decreta, é evidente que se não escolhem para o

cargo os homens que r talentos, e Serviços, e

fortunas, e tradições e familia, e representação

social, possam scr os mais aptos para exer-

cel-o.

Decide unicamente a eleição, a nmisade, o

favor e a dependencia do ministro. Tenha elle us

condições de votar com o governo, isso basta para

ser nomeado. Vêdc todas essas fornadas que se

Gostam para sustentar gomrnos, e contae as

intelligencias parvas, os homens sem opinião, e

sem valor por algum titulo, e sobretudo os cara-

cteres maleaveis ereeonhecidamente prejudiciacs,

com que os governos na obsecação de suas ambi-

ções, se attreveram a mimosear a segunda ca-

mara. “ '

D'aqui tem resultado a desconsideração

em que o paiz a tom, d'aqui o triste papel que

muitas veses tem representado. D'aqui a necessi-
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dade em que so vê cada governo, de errar nora

fornadu. '

Em pouco tampo com esta ractica nocivo,

u cmnara dos pares desccrá a tal ulijecção pelos

membros que hão de constituil a, que o paiz não

poderá mais toleral-a.

Que s. camara dos nousiys procuras, no esta-

do a que os nossos governos a. têem feito chegar,

uni-ecc de uma reforma eñicaz e prompta, esta na

convicção e no desejo de todos. Tão indispensu-

vcl c dar lhe uma nova forma ::dm que t-lla pos-

sa desempenhar o seu verdadeiro lim, como res-

tringir aos governos a. liberdade que ellos se teem

arrogado de crear fornadas tão obnoxias á insti-

tuição, e á pain-a publico.

Infelizmente descremos muito que o remedio

venha tão cedo, como cumpria, que viesse, por

que nos gabinetes ha de sempre ensontrar a mc-

dida muito grandes ohstarulos. Neuhuin governo

quererá dciatar-se dcqmjar de tão poderesa ar-

ma.

Antolliamos portanto como necessaria conse-

quencia o aniquilamento d'aquella camara, por-

que maia cedo ou mais tarde virá a ser tão uni-

w-.rsalm'ente dcsmnuidcrada, que seja reputada

infesta ri. governação do estado.

_-----_-

0 Portugues de sexta-feira, que limitam re

eobemes, den-nos em seu prinwiro artigo uma no-

ticia tão jubilosa. quo não resistian

transcrevel-o.

o dest-jo de

r ' . .
° :O sonlmr [115m3 I acabo, dc praticar um

facto; quo é um _argumento indmti-uctivrl, ainda

mesmo para os que teem prctc'ndido calumniar os

seus intuitos patriotimis, de que no throuo de D.

Pedro V se senta um rei sinceramente liberal, e

que no peito deste joven soberano bato nm grande

p coração.

A viuva do grande vulto da tribuna portu-

guesa., a viuva dc Jose Estevão Coelho de Maga-

lhães, cujo nome o partido pepnlar não pode

pronunciar sem as vivas emoções da mais pun-

gente saudade, acaba de dar s luz um orphüosi-

nhc, quejá não pondo receber as bençãos de seu

pai. O rci de_ Portugal apenas teve conhecimento

do successo, oñ'creccuse para padrinho do recem

nascido.

Este facto. quanto a nós, tem uma dupla

significação. Revela a sincera homenagem pres-

tada por um coração' generoso ás eminentes vir-

tudes do grande cidadão, que tão cêdo se finou;

e é uma prova intuitiva do culto, que o chefe do

estado, que o primeiro funcionario do paiz, que

o rei pelo direito da successãop pela sobcrínia da

nação, presta aos principios liberaes, honrados

nas cinzas ainda quentes do orador por excellen-

cia, do catcio mais vigoroso das doutrinas consti-

tucionaea, do mais infutigarol athleta dos fóros

populares, do _mais arrojado obreiro do nosw pro~

grcsw social, cdo mais inspirado apontolo e dc-

fensor da honra nacional.

Damos parabens sinceros ao rei; damol-Os

igualmente á. illustre viuva; e congramlamonos

com o partido liberal por um facto que bastante 0

ennobrecc» .

-_--.›-_

Ha odios tiio rancorosos, almas tão perver-

sas, caracteres tão pestileneiaea, que não conten-

tes com fazer aos vivos todo o, mal que lhes sug-

gercm seus dialiolicos instinctos, vão insultar co-

mo hyenas vorazes, aos cimiterios, us cinzas dos

mortos; e até em seu desespero tentam, reproboia,

alçar-se do lodo em que jazcm, para perturbar o

socego eterno das almas dos justos.

Poucas' vezes, talvez nenhuma, encontrareis

estes monstros, que não seja entre os hypocritas,

e bonzoa, que por mal da religião de Jesus Chris-

to, e da humanidade, ainda entre nós vivem.

São ellos já raros, por nossa fortuna, 'por

isso não ha difñculdade em fugir do seu ambiente

letífero.

Ha dias ahi se ergueu um d'ostea anti-chris-

tos, subi-açude com capa de santidade,e subrepti-

ciumento se utreveu a vazar sua baba vcnenosa

nas columnas de um jornal.

Com Deus nos labios, vomitou do inferno

que lhe rugia no coração a ignorancia, o absurdo,

e tambem a malvados, c a fcrocidade do tigre.

Occultou o seu nome; mas como descobriu

a garra,todm os olhos se voltaram para elle com

indignação e espanto. ' -v

O hypocrita quo (lcan atraz do si em sua

vida um riuto de sangria-,tc de crimes, vcio ul-

trsjar na imprensa não só o alvo de seus ranco-

res, mas a religião do cruciñcsdo.

Quercis saber as int'amias que veio assoa-

lhar P v

v José Estevão era mação; logo estava excom-

mungado, por isso não podia scr enterrado em

sagrado, nem podiam resur-se missas por sua al-

ma, nem fiizer-se-lhe alguns' sufl'ragim; logo estão

excomniungados todos os padres que os tizeruni',

ou resaram aquollas missas.

Eis-ahi u linguagem do bonzo.

Nilo somos tão abjectos que desçamm a res-

ponder-lhe, mas como infelizmente elle dirige ul-

gumus cunwiencias timidas, para esclarecimen-

to de quem for nestas materias pouco versa-lo,

resumidamento vamos expôr os erros de similhan-

e doutrina. '

Em todos os tempos houveram sociedades se-

cretas. A Franc-maçmicria era uma dellas. E com

quanto Os seus membros alardêem que o seu ins-

tituto é antiquin-simo, está averiguado que ellas

só começaram a upparecer na Europa no anno

de l67l.

O poder absoluto, e até mesmo despotico

dos monarchas, tinha então grandes incrementos.

Viam-se os povos¡ avexados com a privação de

muitos direitos nuturaes,que não era necessario ce-

der aos príncipes para a governação dos estu-

dos.

Abusavaeo mesmo delles, e a força suprema

dos reis não podia ser limitada, sem que oe-

cnltamcnte grandes forças, o muitas vontades,

cooperassem para o mesmo tim. .

Todas as tendencias eram naturalmente

para a regeneração politica ; mas mlbia-se intei-

ramente a acção dos povos, que não queriam

ceder ao iinpcrante senão a porção de liberdades

indispensaveis para governal-os.

A theocracia apoiava o absolutismo. D'aqui

a necessidade de se trabalhar occultamente para

a regeneração social.

NãoJicarsm desaperccbidas estas associa-

ções occultus, e menos os seus tios, pela curia

romana, e pelos reis; por isso em todos os esta-

dos absolutos ellas foram severamente prohibi-

das, e o papa Clemente 12.°, em 1738 'pronunciou

excominunhão contra os franc-:nações continuada

por Bento 14.° em 1751.

Esta proliibiçito só deu em resultado o au-

gmcuto, e melhor direcção dos trabalhos dos

franc-inaçõos, de que resultou na maior parte a

transformação do regímcn das sociedades mo-

dernas. . '

Pio 7.° em 13 de dezembro do 1821 excom-

Amnngou os carbOnarios, Leito 12.° excommun-

gou geralmente _todas as sociedades secretas.

Supponha se pois que José Estevão era ma.-

ção, e que por isso estava iucurso na cxcommu-

nhão fulminada por aquclles pontilices.

Se elle na verdade estava excommungado,

ha muitõ tempo o estão inumeravcis pessoas, e

de todas as cla'sscs, com quem elle cemmunicou

em vida. '

A verdade porém é que a pena da excom-

munhño, ou seja latas ou seja ferendac senten-

tz'ae, na parte em que tem por objecto evitar dc-

lictos futuros, carece de sentença que a publique,

para produzir elfoito, nem pode essa sentença ser

proferida sem precedencia de monitorios, ou ao

menos sem citação do denunciado, como é dou-

trina corrente da egreja, expressa no canon No-

men presbyten'. '

Mas foi por ventura alguma vez 'José Este-

vão declarado publicamente excommungado ?

Nunca: antes até a sua morte cumpriu es-

crupulosamente todos os deveres religiosos de bom

christão, sem que ninguem até hoje, ou ecclesias-

tiiio, ou secular, tivesse o arrojo de asseverar que.

elle estava fóra da communhão da egreja, a não

ser o sanhudo hypocrita que ahi alevantou esse

ultrage.

Não havendo pois aquella sentença declara-

toria, qualquer sacerdote podia resar missa. e fazer

sum-agios por sua alma. '

Mas suppondo que José Estevão era ma-

ção, estaria elle incurso na excommunhão que

fulminam as bullas pontíñcias que citamos, desde

o momento em que elle entrou na sociedade sc-

ereto.?

Vamos deipomtrar-quc não estava.

As bullas dc Clemente 1:2.o c Bento 14.” são
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dois tristes documentos do modo com que a curia

romana tantas vezes abusou dos seus direitos.

Quantas excommunhõos fulminou ella por sua

ignorancia supinu, a. homens que devassaram por

seus estudos c talentos, os arcanos da natureza, o

de oís teve de envergonhar-se com grande escan-

dao dos ñeis, e desconsideração propria, reco

nheccndo os seus erros á. luz da evidencia. que os

clarecia o mundo inteiro!

Ainda mal, que muitos destes exemplos teem

maculado os fastos do. curia.

A religião que professamoc invpira nes quit

os não inumercmos.

Mas quer sabor o publico quaes fm'am o.;

fundamentos d'aqucllas Mllas que exeommunga-

vam os franc-moções 'P .

Primeiro, admittem no seu instituto homen¡

de todas as religiões; posto que se não prouasso

que a. maçonaria tinha crenças religiosas propria-

mente suas, oii'ensivas ao christiunismo. Noto-se o

absurdo.

A admissão de homens de todas as religião,

prova que a maçoneria não tem objecto religiosos

e que cada membro póde conservar a religião que

tiver em toda a sua purcsa.

Pelo mesmo principio devem prohibirse as

sociedades mercantis, e quacsquer outras entre

individuos de Crenças religiosas diversas; mas to-

davia as admittem as leis de todos os paizca, e

até as dos estados romanos.

O segundo fundamento é o segredo que os

adeptos guardam.

Boa consequencia esta. N30 dizem publica-

mente o que fazem, logo sejam excommunga-

dos. or .

Os outros fundamentos nha-são menos redi-

V culoa. leuzom-se u que em muitos paises os

maçõcs nino são tidos em boa conta, c que al-

gunani-ineipes os tec-m pl'wçripto. ' -

por tão poderosos motivos impõe-se a

maior pena da igreja da sociedades maçoni-

casi

Leão 12.° fez mais ainda.

Fulminou excommunhño _contra todo as ao-

eiedades secretas presentes e futuras de qualquer

natureza que ellas fossem l

E' facil de comprehender como estas bella¡

pontíficius impondo tão graves penas com fundo-

mentos absurdos, ou com suspeitas solitariai, nun-

ca chegaram a ter cumprimento, sonilo uma ou

outru vez, onde principalmente o despotismo

theoçratico cmnpenva desassombrmlo. .

A maçonaria á muito deixou de ser sooicds-

de secreta em qunsi todos os paises livres.

Ella ó publica na .Belgica, na França, na

Inglaterra, e no Brazil. A ella pertencem muitos

príncipes europeus, homens de todas an classes

soeiaes e até elevadissimos membros do clero ca-

tbolico. Todos sabem .1 muito que cada um ado-

pto seu pode conservar a sua religião.

Ila todavia um ponto em que todas as rol¡-

giões se tocam, -a caridade. Ella se evangeli-

sa entre os maçons, o o restante de seus traba-

lhos é puramente social ou politico. Por estes mo-

tivos póde quasi dizer-sc que nunca se observa-

ram as bullas que os condomnam, nem a curia

de envergonhada pela inepcia dos fundamentos

em que baseou a 1mm, tem instado pela sua oh-

scrvancia. Sncccde o mesmo que tem accontecido

com muitos outros decretos ponticios.

Foram nullus ab initío, por que eram funda-

das em suspeitas e presumpçõcs falsas; comp é

expresso em muitas leis canonicas, e édouctrma

corrente. Por isso nunca podiam obrigar no fo-

ro externo, e menos no foro interno, ou du nous-

ciencia. S. Paulo na 1.“ ad Corinth. diz_ Gloria

metro hace est,testimon›'um conscientias msm-ae.

Ou cahiram como muitas,no olmoletiumo que

é um dos meios jurídicos pelos quaes a loi deixa

de obrigar, e se abroga.

Quando a lei coudomna como iniquo qual-

quer facto, e, ou logo, ou depois, se conhece que

nelle não havia iniquidade -potcst inducr' valido

conszmtudo adversas som (agem non obstanti MIL'

reprobotiouc: glass in cap. Licet 1 de consta'tudia

in 6'.e

Nom a mesma curia, aprzar dos principios

politicos que professa, o da suapertinacia em

combater as liberdades dos povos, se nttreveriu

hoje om face do mundo, a dar o triste espectacu-

lo de condemnar com cxeommunhões as socieda-

des set-retas; ella que alimenta a propaganda,

verdadeira sociedade secreta, que'talvez ainda

venha a (lar no futuro muito series cuidados nos

paizcs livros.
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ñ «Lin mando e .1an mulher podem dum“.u- ineditmyw, elemento de nicrnninuçao distinct-a, ' tomo Jose' do Soma, c dolcgudo do procinmlor

Bias-urso do presidente dos listados. .ao e dcsvnu-mn-sc das Vistas e alcance um do ou~ que, todavia, o jury, primeira _e segunda vez, rpgio, José Mun-'m (”un-m¡ prai“. pus"" ,,nmuu

V
' 'I "I“ '-- ' -' - . Í' . . ' ' - - .. '-7 ' -

Lnldos. - tro, porém as ddiuontes p.11th do “msn paiz não em suas respostas/repolho constantemente, (mino mudos no crnne do fidsigcnçño e [romana-nto dos

se vô a il. . . e tl. . .,_ excluindo assim a favor uu-to's,"qin-. havianr sido roubadm Antonio Cor-

do mesmo recorrente a._._luaior ,pchcrsidade que reia 'da Rocha Guimaraes, primeirb 'Luiz-l um“,mriu

caracteriaa os attcntados de semelhante naturc- .substituto do [n'est-mto bicnnio, coxa-Airão do

na; _ _ mesmo juizo, Judo José Pinto Cainrllo Coelho,

Mostrando-sc do corpo de dohct'o, investign- este com suspensão do -seu ('lnpl'cgo e cremos

ções, e querçlla, fl. . ., . ., e fl. . ., que'tcndo «pie com as pcnas do duiniusfio, lllmltcrlnml do

o recorrente participantes no crime, contra os artigo-165 do Cod. Pen., ambos sem ndmixsão

quaes dcterminadamente se dirigiu a mov-ma quc- dc fiança, c já. foram assaltados para sort-m pre-

rella, só elle licou pronunciado, como do despa- sos., c o respectivo cai-tnrio arrastado e entregue

cho H. . . . que transitou em julgado, não se ten- ao bemquisto escrivão Juré Victorinr; Mandei.

do interposto o competente recurso; Se latin-mamas o estado t¡ il“*i “t“ tem “r"

Mestrandose que o recorrente allcgou cm rastado este julgado, se a _influencia do adminis-

sua Contestação a ll. . . materia atteiuianusmmi' trador deste concrllmdevuu ao juiz a do Antonio

e excluiiva do rigor penal, sc provada fosse; que Correia, a boa fé e a falta dc conliecimentow-b.

Um tractado comnazncial e consular foi_ no-

gociado com a Liberia, salvo o assentimcnto do

senado; c igual negociação mm actualmente pen-

,tl('nl.(' Com a republica do Haity.

Um grande progresso para o commercio na-

cional_é esperado como resultado de<tas negocia-

ções. " “ '

podem fazei-o. Cumpre-lhes ficarem faco a fa-

ce e oontimuu'cm relações 'amigaveis (iu hostis-

Sora possivel tornar essas relações mais vantajo-

sns e mais satisfaotorias depois- da separação do

que antes .? Podem acaso estrangeiros fazer tra-

tados mais facilmente do quo amigos podem fazer '

leis ? Podem acaso os tratados ser observado inais

fielmente entre estrangeiros do que leis entre

amigos? Suppondo que vós fazeis mutuamente

guerra, não podeis combater ¡eternameth equan-

do (lr'pols de per'das de parto a parte e sem ne-

nhuma vantagem, cessarch do vos bater, surgi-

iio as mesmas questões quanto .ás condições que

  
    

 

As Minipa relações com a Gran-Bretanha,

França, “espanha, Portugal, Prussia, Dinamar-

ca, Suecia, Austria, Hollanda, Italia, Roma e OS

outros Estados da Europa continuam sendo as

"ICSIIHIR.

Continuamos tambem a ter relações mui fa.-

dev

       

  

     

  

        

  

    

  

  

vorureis com* a Turquia, Marrocos, China, o o

Japão. i v

Durante o anno ultimo, não a'. não houve

mudanças nos nossas relações anteriores com os-

Estados independentes do nosso proprio continen-

tc, mas creio que esses visinhos, cuja segurança

e progresso estilo estreitamento ligados aos' nos-

sos, nutrem u nmsolrcSpcito sentimentos mais

amigavcis do que aquollcs que'cxistia'm até ago-

ra. Isto appliqa-se no Mexico, a Costa Rica, a

Nicaragua, a Honduras, ao Perú e-ao Chili.

A couunisaño nomeada em virtude du con-

venção com a republica da Nova Granada encer-

rou as suas sessões sem examinar c resolver to-

das as reclamações que lbe foram subnicttidas.

Está. pendente uma proposta para _restabelecer

esta oommissão, a lim de que cllu pos-a fazer

mais completamente justiça.

A I'Ullllnlñoflt) luiz-:tu dos-Extndou-Unidos c

da republica de Certa _Rico terminou os anus 'ira-

balhou e apra-cuth o son-relatorio.

Favorcci o plano do. ao cutalwlcrN-orcm coin-

municaçõoa entro os E-tatlus Unidos c a Europa

por um tl'lcgraplio trancatlantico, :uniu: como u

projecto (lu se prolongzp' o tclcgmpho ulélu do S.

Franciwu para o ligar por uma. linha, atraves o

Oceano Pacilicn, que so prolonga actualmcntc

pelo_ impcrio russo.

Os torritorios dos Estados Unidos, com cx-

ccpções pgnco importantes, teem sc conservado

alheios as desordens da guerra. GW“, 0 "P“WW'

tam symptomas de prosperidade que justilicam a

esperança de que alguns delles possam bem dc_-

pressng organisar-seel'n Futados c fazer-tm admit-

tir ronstitucionalmcntn na união.

Os immcusos recursos mineran de alguns

desses territorios deveriam ser desenvolvidos com

a I'npidcz possivel. Todos os passos dados para

este lim tondcrño a melhorar os rendimentos do

governo, diminuindo os encargos do povo.

Devo pensar-so seriamente sobre se algumas

providencias extraordinaiías não poderiam scrl

adoptadas para se obter este. lim. O meio que se

odores!) como mais provavelmente oillcaz seria

uma exploração Scientitica das regidos mineraos,

a lim do no publicaram, tanto fóra como no inte-

rior do pain, os resultados que não podem deixar

_de ser 'c wins de promessas.

s

Quando da escravatura

No dia 22 do setembro ultiino o poder -exo-

cativo publicou uma proclamação, do que junto

vos apresento a copia.

De accordo com o pensamento manifestado

no paragrapho segundo deste documento, chamo

respeitosamontc a vossa attcnção para o que

poderia chamar-so a 'imancípação compensada.

. Pódo dizer-se que uma. nação &compõe do

seu'territorio, da sua pepulaçño, o das stats leis.

O territorio-ó a' unica destas trez partos que tom

uma duração certa. Passa uma geração, chega

outra, porem a terra (i sempre a mesma. E: da

maior importancia; considerar o estimar conveni-

cntcmcnto esta parts porpotna da nação. _

A porção da superficie.terrcrtroipie possuo

o habita a'populaçz'lo dos E<tado~=-Unidos esta por-

feitamente apta para re 'tornar a residencia do

uma só familia nacional, mas não está. para ro-

cobor duas ou mais. A~sna grande extensão, s

variedade dc seus climas e do snae"producções são

vantajosth para um só povo -no seculo actual,

Pntãnnis que o podesse 'tor sido nas secalos anto-

rio_res. 0 vapor e o tale-grapho concorrem para

que' haja. ali uma combinação vantajosa «para um

povo unido.

No meu discurso de inauguração 'indiquui a

completa inofiil-aria da desnnião como remedio

para as questões cntrep povo das duas secções.

Fil-o em termos quo não posa) nn-lhorar, que por

conseguinte peço licença para repetir:

«Uma secção do nosso paiz crê que a ecom-

vatura é um bom e deve prolongar sc; a outra se-

cção crê que a escravatura é um nial e não deve

prolongar-se: tal é em resumo toda a questão. A

regular ss vossas relações.:

Não ha linha. recta ou ónrva que possa for-

necer uma fronteira nacional para a separação.

T-açai de leste a oeste a linha que divide o paiz

liri'c e o paiz'docsrravOS, c acharemos que mais

do uma terça parte da siiatcxtcnsiio se compõe

de rios que facilmente se atravessam ,e que t'ccm

ou devem ter uma população numcroiaa nas sum

Inargons, em quanto queo ,rc'sto se compõe sim-

plesmente do dcmarcações que podem ser atri-

vcssadas, sem mesmo se dar pela sua existen-

cia.
-

 

   

                                        

  

  

  

    

    

   

 

  
  

Não pode haver mai'or difiiculdade em se

atraves-«ar esta linha, pelo facto de ter sido lança-

da n'um papel ou pergaminho como fronteira na-

cional. 0 facto da sepai'açz'tu, _sc so der, envolve

da parto da secção, que se separa, todos os direi-

tos a reclamar a obrigação da clausula dos escra-

Vm: fugitiv'os, assim como to las as out'as obriga-

ções constitucimmes, com relação ii. secção dc que

so separa. E não crcia que nenhuma cstipulaçño

do tratado a fosso substituir.

Iln porém uma 'diliiculdadm A grande re-

giao interior limitada u le-to' 'polst Alleghanias,

ao norte pelas possessões ínglczasjao oeste pelas

montanhas rocheas, ao sul pela. linha em que se

encontram a cultura do algodão e a do milho c

que abrange uma parto da Virginia, num parte

(lu Tt'mlunce, todo o Kentucky, o Ohio, o India-

na, Michigan, o Visconsin, o lllincz, o Missouri,

o (angau, o .Iowa, Minnesota, ea tcri'itoiíios de

Dakotah, de Nebraska, c em parte o do Ciilora-

do; esta região contém mais de 10 milhões d'al-

mas o no pràso de 50 annos conterá 50 milhões,

»o ulgmna loucura ou erro politico se não oppozrr

a isto. ~ , v .

Ella cumpri-hands maia do uma terça parte

do pair. possuído pulo¡ Estados-Unidos (certamen-

te mais de um milhão de milhas quiulradus), e

quando ella for proporcionalmente metade tão po-

ronda' como o, é hoje o Mussaclnmsctd, conterá 75

milhões do almas.

Um rapido volvrr do olhos sobre o mapps

mostra que, geographicamcnto fallando, so acha

ali ocorpoprincipal da republica. As outras par-

tos não são por assim dizer senão as fronteiras

marginacs, sendo a magnifica regido que desce"

das montanhas rorbeas para o Pacífico a mais

.profunda como tambem a mais rica em recursos

não desenvolvidos para s. producçilo dos vivoroA,

dos cercacs, das iiirragcns, o de tudo_ quanto d'ali

vem. Esta 'grande região interior é naturalmente

uma das mais importantes do mundo.

Calculao nos .estatisticas s. fraca proporção

om que até agora tem sidocultivnda, coniparae-a

com a innnonsa c crescente quantidade do¡ produ-

ctos que ella dá., c admirar-vOs-heis da mug'nitica

perspectiva que se' vos otiereco. E no entanto

esta região não tem costa¡ maritimas, nem conti-

nu eom o Oceano por ponto algum.

Como'parte dc uma só nação, a população

acha hoje a pódo sempro'achar caminho para a

Europa por New York, para a Ann-rica do Sul e-

Africa pela Nova Orleans: para a Asia por S.

Francisco. Porem dividi o nosso paiz eommnm

em duas nações, como pretende fazcl-o a presente

_I-obellião, e cada homem dessa grande região ¡n-

tcrior vê assim fécharcm-sc uma ou muitas das

vias do que acabo dc fallar, não talvez por uma

barreira phynira, .porem por oncrosoa c didi-

eeis regulamentos. commerciaes.

'Isto é verdade, qualquer que soja a manei-

ra porque sc fixo a linha de divisão ou fronteiras.

Collncae-a entre o paiz actualmente livre o o

paiz de eocra-vos; collocac-s ao Sul de_Kcntuky

ou ao Norte do Ohio, e sempre subsistird a ver-

dade-de que ninguem ao Sul deita linha pódo

commmciar' com os portos ou pontos situados

ao Norte, e que ninguem ao Norte pôde fazer

commcroio com os portos ou pontos situados ao

Sul, não sendo com as condições estabelecidas

por um governo estrangeiro. Estas cmnmuni;

cações a Leste, Oeste, e Sul são indispensa-

Veia ao bem estar do povo que habita hoje e

habitará mais tarde esta região interior.

, crimes, quetrazia atterrmlos os moradores da

  

  

 

  

   

  

cluusula du constituição'rclativa aos escravos fn- (Combina)

gitivos c a lei para a suppressão da escravatura

silo uma e outra tão bem applicadas como nenhu-

ma outra lci o podia ser n'nma commuuidade cm

que o senso moral do povo só presta um apoio

imperfeito á lei propriamente dita.

«A grande massa do povo mantem-se nos

dois casos á altura da pura obrigação legal, e al-

gumas vezes infringe-a. Julgo que isto não póde

ser inteiramente remodiado, e nos dois casos, de-

pois da separação das suas secções, o mal seria.

maior do que antes.

O Commercio de escravatura estrangeiro, i

hoje imperfeitamente supprimido, seria definitiva.-

mente adoptado sem restricção em uma das duas

scr-ções, cm quanto que os esoravos hoje libertos

em parte sómente, nunca- o seriam pela outra.

Physicamentc fallando não podemos separar-nos;

não podemos chutar uma dd outra as nossas sc-

cçõus'respectivav, nem levantar entre clle um

obstaculo invencível.

  

  ....__. __..___. m-.-

TRlBUNA'ESK

Supremo tribunal de justiça

Processo n.° 4:948

Relator o 0mm.” conselheiro Ferrão

Nos autos crimes da relação do Porto, comarca

de Macedo de Cavallcirma, recorrente Fran-

cisco Antonio Izeda, o Guiné, reccorrido o

_ministerio publico, se proferiu'o accordão se-

guinte: °

Accordum os do conselho no supremo tribu-

nal de justiça:

Mostrando-se dos autos que o recorrente foi

querollado, pronunciado, e condemnado pelo cri-

me dc homicidio voluntario simples, posto que

art-usado pelo de homicídio qualificado pela pro-

c'ilectivamcntc um primeiro. jiu-y só 'declarou ni'lo

Prevada por maioria;

Mostrando-se mais que tanto um como outro

jury, como se vê dos que-itos i1'. . . 'e ti. . ., não

só declarou, por uma parte, que o :recorrente ti- emuplices de que a. ex.“ tem ¡n'ev'L-uido a sua «

nha sido constantemente um cidadão pacilivo, de

me em' tempo algum, mas tambem, por outra

que a victima do cri'me perpetrado pelo recorreu--

te fôra _um homem do pessimo. conducta, dado a'

 

   

  

  

  

  

povoação (a. _quero recorrente pertencia), os 'quites

espancava, ~o que já. tinha feito algumas mor-

tes; o

Attendcndo que o_ concurso d'ustas eireums-

tancia.d foi pelo juiz; q'uc presenciou epi'ísidiu os

debates da causa, considerado tão procedente e

preponderante, e porventura provando virtual-

mcnto em parto a referida dcfeza do recorrente,

que entendeu dover minorar a condenma año, evi-

tando a"pcrpctuidade da pena legal, posto que

ainda applicassc com bastante rigor o maximo de

duração da mesmo pena; p

Attcndendo que a lei penal não_doterminon

towatíuumentc aos juizes de direito as circumstan

cias attcnuantes ,que devem ter em' contempla-

ção, como tara; pois que, em contbrmidade com

o codigo penal, artigo 19.° n.° 22)', e artigo 20.°

n.° 11, (levem em geral attcndcr 'todas a* que

procedem, acompanhem, ou segue-'m o crime, (lc-

monstrativas de perversidade ¡ncnor_quc a que

foi fundamento intrínseco da pena ordinaria, e

que enfraqueccmlo a culpahilidado conduzem a

uma modilicução da nto-una, pena; ' '

Attcndondo que, em tues termos, o juiz do

1.n instancia, Usando conscienciosamente do arbi-

trio, que a lei lhe cnnliou, não' a oli'endou, antes

se'cingiu á _sua disposiçiw, regulando-so (lt-pois

na appliração da pena, cm conformidaulu com o

§ l.° do artigo 81.** do mesmo codigo;

Se torna evidente, quo osjuizcs do 2.' ins-

tancia. 'onlirmando no accordão recorrido a sen=

tença luiz de 1.“, mas elevando a pena á pcr-

petuidadc, com fundamento de quo não existiam

circumstancins que utteimassem a applicaçiio da

-pcna ordinaria, julgaram com falsa causa deta-

cto, fizeram uma. injusta. applicuçilo do artigo

349.' do codigo penal, o violaram portanto o ar-

tigo 20.° n.° 11.9, e artigo 81,o do mesmo codi-

go¡ . .

Portanto concedem a revista o mandam 'que

os autos se'am' rcmettidos ai relação'

para que a i se julgue de novo sobre @mereci-

mento da. appollação interposta', e assini se dê

cumprimento a lei :

Lisboa, 2 do dezembro de 1862.-Fcrrño

-Visconde de Lagoa - Sequeira Pinto - Ma-

galhães -Aguiar. - Fui presente, -Sousa Aze-

rede.

Está conforme. - Secretaria do supremo

tribunal do justiça, 19 de dezembro de 1862.-

O conselheiro secretario, Jesé Maria Cardoso Cas-

telão Branco.

 

Autos propostos para a sessão de 9 de janeiro

de 1863

Julgamento ordinaria

N.” 92952- Relator o conselheiro Cabral-

Autos cíveis da relação do Porto, recorrente a fa-

lcnda nacional, recorridos Jaime Clonçalvcs Piu-

to o Fructuom Gonçalves Pinto.

    

 

Sr, redector.

Paiva.,' 14 do dezembro

de 1862.

Triumphou a justiça.

instancias das velhos e novos pergaminhos; as pro-

messas, as ameaças?, e as mosquinhas intrigas, ti-

veram que ceder aos altos brados da justiça.

Todos os esforços empregados para escure-

cer a verdade, foram zero, para o illm.° sr. An-

toniodosé de Sousa, da casa d'Alhavaite, juiz de

direito substituto em exercicio, e para o

delegado do procurador regio, Freire, junto_

mesmo juizo de direito da comarca d'Arouca. _-

Estes dignos, probos o integerriinos magistmdoa,

surdos aosreiterados empenhos, que tentaram,

mas não poderamabalar a sua rectidiio, acabam

de levantar' um marco, que indicará sempre aos

novos magistrados, a senda que deverão trilhar.

As bençãos do povo cahiríto sobre tão dignos ina-

gistrados, que ropollindo o patronato cumpriram

desassombrados o seu dever. '

Triumphou a justiça, c os povos do Paiva

bem dizem a mão, que quebrou um clio da ca-

dêa, que alg'cma seus pulsos, o o resto ni'io tar-

dará, esperamos em Deus.

A requerimento de Manuel de José, da Car-

rcira de Sardoura, deste iulgado, mas pelo nimio

cuidado, d'iligcucius,c trabalho dos illm." juiz de

direito da ocinarca, substituto em exercicio, An-

  

de Lisboa, .

digno das os feridos foram train-por

ao costruido depois de terem passado. As perdas

vn), que o cxm.° José (la Costa tem das pow!“

dos seus protegidos, este devia scr- o seu ¡'csul:

tado ¡nlallivcl ; e não para aqui.

O culpado Cunn-llo, faz espalhar pelos seus

dcnnssño, e no Porto a relaçao para ser (lc-pro-

pea “4,, c ecstumcs, sem haver commcttido crl- nunciado, c que no prllo do dcisanozes rcappa-

record. entre nós o falsilicador escrivão; o ainda

quo (lucia-amos olvidar estas esperanças do crimi-

noso, e ter em maior conta a pesSoa de s. excf,

não podemos deixar do acreditar nas esperanças'

do culpado, em vista, dos demais crimes da que

s. can“ o tem libertado. '

l listas protecçõm aisim dispensadas, tem pro.

duznlo taes impressões neste concelho, que se

houve tempo,om que sex.“ obtiuha o que ilcscíavu

ncllc, por intermediov dc certos cavalheiros; 'hoje

sc o quizessc experimentar acharia o Contrario;

eil'citos resultantes dos factos praticados' pelos

seus protegidos, o coinpmlrou. . . . . . i

Chamamos pois a atlençño doom"? sr. Gus-

par l'crcira da Silva,- ininistro dos negocios da

justiça, acerca do crime em que sc acha pronun-

ciadp ¡aqucllc escrivão, que, segundo n lui, está.

dcnnttido; mas para que olho para :este porn,

que muito soíl'ye com juizes e escrivães, do lotc

dos culpados, creaturas da maior prulilceçao, e

companheiros do actual administrador deste con-

celho, José Pinto 'Varella da Cunha, quo tendo

sido pronunciado em um crimodo falsificação,

tomou grande parte naqucllas em que acabamos

do foliar.

'Emerumos pois que 5'. ex.l nos fará justiça,

e que us ::autoridades judiciaes d'Arouca, se não

deixou¡ agora siuluzir, nas novas protcnções dos

culpados, quaes a-I do pretonderem fiança, ou ad-

mittidos a recorrer, sem' sc acharem presos; e

ainda'que contam obter este meio, contamos, que.

lhes ncia “vedado, para que Manuel José não fique

roubado, e burladu.

_ Termine pois em cmloroçar em nome dos

povos deste julgado, aos_ digniasimos magistrados

da cmpal'cn de Arouca, os acasos sinceros agra-

decimentos, apontando-os como guia aos quo ao

seguirem , esperando (lelles que cortariio os vôos

aos criminosos, o sou, sr. -rcdactor,

i De v. . etc.

-. ' Menotti.

a

  

EXTERlOR

Dos jornaes do eorreio,d'bpntcm transcreve-

mos o seguinte: _ _ _

Turin 26. - Tornam a espalhar-se boatos de_

dissolução da camara, pois parece que o gabine-

te crê que embaraçard em vcz do ajudar o. levar

a alienar o seu programma. '

Berlin 26. -lla quem acredito em uma

pgoxinia dissolução da camara , e novas clci-'

ç. cs. ' ' '

 

O principe Nicolau de Nassau esta resolvido ,

u acccitar a corôa da Grecia, segundo dizem ear-

tas de Vienna.

Pariz 26.-Escrevem de Turin que o go-

verno vigia .de perto a Garibaldi _para impedir'

:pie siga Oii-conselhos qpe lhe dão os seus impru-

entes partidarios.

Añirnia-se que a expedição do general Ban- .

ckn, composta do 200 navios com 40:000 bo-'

mens, depois de ter passado á vista da Carolina

do sul atravessou o golfo do' Mexico, dirigindo-so

para Texas. - ' '

Pariz 27 (a noitc). -Av ultimas noticias de

Nova-"Yark alcançam a 17. Aflinnn-se que o

*general Mac-Clellnn tornará a tomar o dominam'

do em chefe do exercito.,

Añirma-se que morreu o cardeal Merlot.

Roma 17. _O embaiXador francez fez uma

- Baldadas'foram as visita ao rei Francisco II.

Londres 27. -As ultimas noticias doNova-

York- annnnciam que Bin-naide com todo..o seu-

exercito evacuou Frederiksburgo, e que' tornou a

atravessar o Rappahanock. A chuva que cabia

em 4 torrentes, e a escuridão não deixou aos.con-

fcdorndos ver os seus inimigos na retirada. To-

tados. O porto foi

dos federacs na batalha do dia 13 foram do 10

a 20:000 homens entre mortos e feridos. As dos

confralefados, comparativamente foram muito mo-

norcs.

Pariz 28. _O aMoniteur» publica hoje os

orçamentos apresentados por MÃFould( A recei-

ta não foi sufficicntc para cobrir a dcspcza em

1862 rcsultando um dclicit do 23:000000. No

orçanwnto dc lS'iÍi foi augmentzida a receita para

supprir as daspezas da expedição do Mexico.

O delle-it não 'angmcntm por isso não sc falla cm

novos cmprcstnuos.

Athenas (sem data). - Coroncos foi demit-

tido.

A situação melhora.

Londres 27. - Nova-York 17. - A perda

dos icdcracs no combate dc 13 foi de 15:1)00 ho-

l  



mens entre mortos, feridos e prisiom-iro<. A dos

confederados pequena comparativamento. Attri-

bue-se a derrota á ma administração militar, e a

que _os movimentos» do general lhe foi-_am ordena-

dos de Washington. "Por isto falla se do moditi-

cação no ministerio. Os federaes estão desanima-

dos. '

. Pariz 27. - Parece provavel uma mudan-

ça de ministerio em Ci_›n-»tantinopla, e até se ful-

lava hontem all¡ de golpe de Estado.

O cardeal Moriot,'nrcebispo de Pariz, está

a expirar.

   

w N'oncmn'lo _

. Theatro. - Parece que teremos no pro-

ximo domingo nova récita dada pelos artistas.

Não se excede o empenho com que estes

_sympathicos filhos do trabalho procuram melhoc

rar a sala do tlmatro. . _

A primeira galeria está dividida em carna-

rates, e andame soalhando a plutêa, de maneira

que na proxima rócita 'os expectadores vão go-

sar de mais estas copnnodidades.

E' assim' que as classes artísticas se nobili-

tam. E' assim que elias, longe de eniprcgarem o

pouco tempo, que lhes resta de seu lidar, na ocio-

sidade, que conduz ao vicio, ou menino neste;

Inss occupando-se em_ passatempo tão honesto,

como recreativa, adquirem uma instrucçño, que

mais as torna credores da estima' publica.

Pedir a protecção a todas' as pessoas, sería

decorar de quem como nós reconhece os #acrili-

cios, queelles tem feito. y .

- Nãoatinamos com o motivo porque a cama-

ra Io recusa em mandar collocar um 'lampeao jun-

to sb theatro, que por duas vezes temos pedi-

do neste iomal. -

Será por ser lembrança, nossa? Se assim é,

achamos a mi cria tdo peqqenina. . . .

Blbllographla ele 1862.- Confor»

me verão nossos leitores Os principaes livros pu-

blicados em Portugal no anuo de 1862 são os

seguintes :

- Poesia '

.Coroa poetican, collecçño de poesias para sole-

mniasr o casamento d'el-rei l). Luiz, por Cas-

tilho, Mendes Leal, C. Castello Branco, Tho-

mas Ribeiro, etc. ' ” '

(Coroas ñnetnantes», segundo volume das poc-

sias de Joaquim Pinto Ribeiro Junior.

clarear., :de ;Raymundo Antonio de 'Bolhão

.. P0”. , l ~ - _e _

@Kleine eu a Domingão' de Castello» , poema

dev'l'heníar. ¡Ribeirm precedido pela celeln'e

«conversação reaiubiñarrde Antonio Feli-

.t, ' _de Gentil 10._ v

“amis, tradncçêo d'este poema de Ovidio

por Antonio Feliciano de Coqtillnp, seguida de

nom por mais do cem escriptores portugue-

~-“m;*v v ' A >
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Romance\~\

   
   

@um homem riem, do mesmo. '

muito!, do mesmo.

:Não cameras; dons 'volumes ;do mes-

,Wie MnWW'mm.

:Coisa _espantosas›, do mesmo; _

(Anália, romance historico do seculo decimo

quinto, estreia'dd Bernardino Pinheiro. A

(Tradições e phantaaias», de José Maria de An-

drade Ferreira.

(D. Alvar de Zuniga», factos _do reinado de Fi-

, lippe III em Portugal, estreia de Alfredo Car-

lo¡ Franco de Castro.

eo rato de arroz doce», de Antonio Augusto

eixeira da_ Vasconcellos. l

dando!, ,Timdições e contos hespanhoes», colli-

i do¡ e triiduzidos por Pedro_ Wenceslau de

.
P

. vo Tullio. |

.Oitava do enigma» - complemento da 2.' edi-

cçito de (Amor e Molanc'olias, de A. F. de

. Castilho.

' Viagens

¡qunas da minha terras, por Julio Cezar Ma-

.citado.

.Passeios e phnntasiass, do mesmo.

!Recordações d'e Pariz e Londres), do mesmo.

CQeros navaesn, por J. P. Celestino Soa-

res. ' '

nistorla _

.Historia do Portugal» durante os :oculos XVII

o XVIII, segundo volume por Luiz Augusto

Rebello da Silva. V . .

(Corpo diplom'atico', portuguese, primeiro _volu-

me d'esta collecçilo de todos'os documentos

..relativos its nessas relações' internacional

 

   

    

 

   

   

  

  

    

  

   

  

   

V _de palio-am, de Oailnillo Castello Dm- o

rito Aranha, e revistos por Antonio da S¡l-_

ra parte, hygicne publica, por J0<é Ferreira

dc Macedo l'into.

«Relator-io'-consulta da repartição d'estatiuticn

acerca da estatistica geral das nlfaudegas de

Portugal», por José do Torres.

«l'lstatiatica do districto de Vianna do Castellon,

por Euscbio Candido C. P. Furtado Coc-

llIO. . -

«Uonipendio de' "mtv-ria medica o therapeutica»,

1.° tomo, por Caetano Maria Ferreira'da Sil-

va Brandão.

(Projecto de organisação do exercito», por José

Maria de Serpa Pinto. '

«Guia de mechanica praticar, por C. A. Pinto-

Fcrreira. . ~-

' Bíbllographla

«Diccionario bibliograplnco» , por_ InnUCcncio

Francisco' da .Silva - tomo 6.o

Necrologia de 1862. - Falleceram

no anne ultimo os Seguinte-i portuguczcs nota-

v'eis': ,

O conde da Louzi't. (D. Diogo) ministro da

fazenda de D. Miguel, e par do reino.

Thomaz de Aquino de Carvalho, decano da.

talcnldade de matheznutica na Universidade, c

par do reino.

Francisco José Duarte Nazareth, lente'da

Universidade, e escriptor juridico em materia do

processo. ' *

Henrique Vandeiters, folhetinista e poeta.

José Maria Borges da Costa Peixoto, espe-

rançoso agrmiomo.

Visconde de Villarinho dci S. Romão: par

do reino. _

Antonio_ de Azevedo _Mello e Carvalho, juiz

do supremo tribunal e par do reino.

Joúé Joaquim Rodrigues de Bastos, mora-

lista. '

Carine Morato Roma, economista;

Manoel da Silva Passos, orador, publicistn,

e ministro de estado.

José Estevão Coelho de Magalhães, orador e

jornalista.

?onde do Bomfim, general e par do reino.

Antonio Rogerio Gericho Couociro, ex-mi-

nistro da guerra.

Vi~condc de Lemos, tenente general.

Manoel' Martins Bandeira, lente jubilado de

philo_~uq›hia na Universidade.

Visconde de Balsemao, par do reino.

Antonio Simões de Cabedo, poeta.

Joaquim Casimiro Junior, compositor de

musica. «Commercio do Porto».

'sardinha a rodo. - Do .Jornal do

Commercio» de 30 do mea findo_ escreve com esta

epigraphe a seguinte noticia:

(Hontom veio &Ribeira Nova grande quan-

tidade do sardinha, e tanta como não apparcce

n'aquelle mercado hn. muito tempo.

sComputa-«oc o valor 'da sardinha, 'que hon-

tem -t'oi vendida na Ribeira Nova, em réis

5:2005000.

a0 cento, termo medio, rogulou'n 70 réis.

Começou a vender-se a. 15200 réis o milheiro, e

baixou até' 600 e 500 réis.

(Foi uma alegria para Os pobres, pois que

o quarteirão vender~se~hia a 1:") e 2%, réis.

sirdiiiliu, impor-turma eu¡ 3675000 réis. -

"warm estivesse -hontwmuíno Mercado tia-A Ri

beira Nova, á chegada dos bai-eua, não acredita-

ria que ali se estavam fazendo transacções no va-

lor de mais cinco contos de 'réisn

Recordações lilstorlcas. - Diz a

«Epoca» que dos dignos pares e srs. deputados

da nação portugueza (vulgo paes da patria), que

no dia 31 de outubro do 1826, assistiram no Pa-

lacio da. Ajuda á sessão real da abertura das

côrtes _da nação portugucza, presidindo a sr.“ in-

funtu l). Izabel Maria como regente, só restam

os seguintes: ' '

_ Pares.

Marquez de Fronteira

Marquez de Loulé (hoje duque)

Marquez de Ponte de Lima

Marquez de Niza

D. Jaime Caetano Alvares Pereira

Comic da Cunha

Conde da Figueira

Conde das Galvêas '

Conde da Taipa.

Depntãdos.

Joaquim Antonio de Aguiar, pelo Minho.

D. Francisco de'Ahneida, conde de Lavra-

dio, pcla Beira.

Francisco Antonio de Campos (hoje barão

do Villa. Nova. de Foscoa), pela Heim.

. Visconde de Fonte Arcada, pela Estremadu-

ra. . '›

_ José Joaquim Gerardo do S. Payo (hoje con-

eom as outras nações, por Augusto Be- de Laborini) pelohltlinlm.

belle da Silva. _

:listando er nlniw'm0›nmnm de Db. Pedro V»,

'por José Miiriá'de'Andrade Ferreira.

(Lendas da India), por“ .Gaspar Corrêa - to-

mo 33' ' Í

Dramas

sEgMMónizr, por José da Silva Mendes Leal.

«Cora ou a Encravatnra», imitação por 'Ernesto

nissan¡ -' .'

(Aa joias de familia», por Augusto Cesar de La-

ma.. . i '

:A mulher que deita carta», imitação por Er-

i neste Biester.

:Os !homens do man, por Augusto Cesar _de La-

!elenehs e artes _

(Elementos duarte_ militar», _por D. Luiz da Ca-

mara Ler'ne, com um prologo do sr. J osé Ma»

riu Latino Coelho.

«Medicina Administrativa e Lesbian““ primeif   

João Carlos Saldanha Oliw-ira e Daun, (ho-

je duque de Saddanha), pelo Minho.

_ Joao Alexandrino de Sousa Queiroga, pelo

Alentejo. -' '_ v- v -

Barão de Quintana, (hole 'conde do Farrobo),

pela Estremmlnru. - -

0 rol-artista e «santana-Do Con-

servador: Sua Magostade lili-Rei D. Fernando

niis cessa de dar aos artistas "incritorios provas

eloquc'ntcs da sua dedicação. /

Hontem era o beneiicio do sr._Braz Martins

no theatro Gymnasio. ' '

O artista recitavu a sua, sentida poesia a me-

moria do sr. l). Pedro V, e para. não cntriateccr

o sr. D. Fernando niio lhe pedio para assistir :t

rccitn. -

El-rci porem, que se não esquece nunca des-

tas, fiz-.tas, no seu camarote, e mandando chamar

o actor Taborda, ontrogoudhe uma rica caixa

sli“ vi!? sub: lvl" WV:le v 4127911“? icon

@70s direitos pagos'ao Estado, de toda a-

do Pilar c a ponta: !NHLNll do Douro, dizendo-

lhe:

-Como ao¡ que seu college Braz Martins

toma rapé,digailhc quo lhc peço licença para lhe

oll'erecer esta caixa. ,

E pregando um lindo e valioso_ alfinete na.

gravata de Taborda, pediu egnalzncntc licença

para lh'o offerewr. V . _ “

' Taborda apparccnu logo em RPC"" na cance-

neta. as «Boas rasõesp com o brinde de Echi,

Ambos.“ artistas ticaram penhoradissimos da of-

ferta de Sua Magcstade. › .

-Notlclas da Madelra.-Alcançam a 24

de dezembro as folhas_ que recebemos.

Coustavn que t'ôra nomeado governador ci-

vil do Funchal, o sr. Perdigão, bacharel em di-

reito. _ ~

A commiss'do encarregada da administracao

do asylo do Funchal, é composta dos srs.; D.

João Frederico da Camara Leme, Jaciutlio dc

Freitas Lumelino e Mauricio de Castellobranco

Manoel, como thesoureiro.,

Era esperada. uma fragata a vapor ingleza,

que parece que iria cstacjonor no porto do Fun-

chal, para proteger os navios inglczoe.

Notavva-sc grande escassez dc cobro, moeda

tão neccharia para facilitar as_ pequenos transa

cçocs. r

-Um pobre homem, dalfrr-guczia de S. Pe-

dro, morador na) calçada do St.“ Clara, poz toi-Inn

á. sua existencia, eiiii›l".und:i-sn. Parece que des-

gastes domesticos levaram o infeliz a tão deplo-

ravel desespero.

Caso notavel-(oD o «Commercio do

Portonjz Dizem-nos da Guarda, em data de 20

de dezembro, o seguinte:

«Na frcgnrzia de Avellans da Ribeira. falle-

ceu ha dias um homem, sem que se soubesse a

molestia a que snccumbiu.

Sendo o morto conduzido para a igreja, obl

sei-vou o parorho que o earlaver nindava de côr

de espaço a. cspassbe tinha flexibilidade nos bra-

ços e naspernzw.

Como o parocho tinha lido no (Commercio

do Portos o caso acontecido com uma senhora na

Povoa. de Varzim, mandou reenhduzii"o cadavcr

para casa dOs parentes, e ordenou ao regodor e

juiz eleito que dessem parto do occorrido aos

seus superiores, e requisitassem os -mcdicos do

partido do canmra para. um exame. '

O administrador do concelho, pelo seu escri-

vão. e o juiz de direito, pelo seu proprio punho,

ordenar-:nn que dois barbeiros das visinhanças

examinassem o cadaver, e i'ormassem o auto do

exame, declarando no 'auto que não havia medico

nom cirurgião na distancia _de tre¡ loguasl E isto

estando a Guarda, cabeça de concelho, que tom

dois medicos de partido, a duas leguas e meiu de

distancia l

Os medicos da camara, a quem o povo paga,

não tiirain, porque o tinado era pobrel

O cadavcr, depois do exame dos barbeiros,

foi enterrado !n V

Abolição de passaportes.-Por de-

creto de 17 do mcz lindo, foram abolidos em

Hcspanha os passaportes, desde o.1_.,°_do corren-

te. A abolição é extensiva aos passaportes que

se exigem aos que sabem do reino, ou para. o es-

trangeiro ou para o ultramar, e tambem aos que

devem_ trazer tos estrangeiros que entram no-

pmz. -. N . _ .. .

,s os requerentes de empregos ju-

diclacs. 5- (Do «Diario de Lisboan.) lgmvirtu-

de de resolução superior e para regularidade do

serviço na direcção geral dos negociosde justi-

ça, se faz publico, a tim de que cheguéiao conhe-

cimento das PCtSU'nls a quem possa interessar, o

seguinte: ' _ 'A

cl.” Que não são uttendidos os reqlierinmn-

tos, em que se pedir' provimento em oiiicios ou

empregos judiciaes ou a transferencia de uns pa-

ra outros, quando a natureza e situação dos of-

ticios ou empregos requeridas, ou seja um só, ou

mais de um, sendo o pedido alternativo, não ve-

nham expressamente' designados. nos mesmos re-

querimentos ;

a2.“ Que seriio considerados como tendo ca-

ducado os requerimentos de t'unccionarios judi-

ciaes, que protenderem ser transferidos, _tendo

decorrido um nuno, a contar da sua entrada nes-

ta secretaria (l'estmh);

a3.” Que igualmente serão considerados os

mesmos requerimentos, quando, antes do seu de-

ferimento, _os funccionarios requerentes forem

transferidos para logach _ diversos dos que tive-

rem requer-idem _

Epheerldes do Observatorio a's-

trouomtco dc Coimbra-Lew no ¡Jor-

nal do Commercio): Publicar-am se em Coimbra

as «eplicmci-irlcs. astronomicasa de 1863, calcu-

ladas para o meridiano do Observatorio da Uni-

vcrsidade para uso do mesmo Observatorio o da

navegação portugueza. _ .

Desde, muito tempo se fazia sentir a necessi-

dade de ordenar os trabalhos da ephemeride de

Coimbra, de :mineira que, aemjerdcr uma das

suas qualidades essenciaes, qual é a de servir pa-

ra uso do seu observatorio astronomico, se' podes-

se accommodar, a' mesma- ephemeride aos usos

nanticos. A portaria de 17 de janeiro de 1861

attendeu a esta indicação, determinando uma sé-

rie de providencias, que, concorremlo para se

vencer o atrazo em que se achava a publicação

(Pequenas ephemerides, habilitam desde já os

marcantes a servir-se d'un¡ livro que satisfaz da

suaê necessidades.

São importantes as modiiioaçõcs que ::oiii-cn

a ephemoride de 1863, its quacs a. aproximam

(lesde já do «Nautical Almannlt», ou do «Alma» V

naun Nautico», que So publica om “espanha

sob a direcção do obsorvntorio do S. Fernando:

v não sl'guvr da: lvarvr vs cstbrgos que fizeram os

uuhurladorcs da mesma cphomoride para a tm .

util á navegação, (li-,sprr-hondendo-se da rotin . .

que pareciam comb-mundos, e conseguindo qn ~

Sou trabalho se possa tornar do utilidade pdlm

ea, e possa. servir avaliado e aproveitado llt'i .a

homens practivos que dirigi-in a navegação nu :l «

to mar. .~'\ ephclneridu, corno i'ôru du'lincnda uu.

lSU l, honra o »eu director; mas desde 1804 ..

1863 tom (lu-corrido muitos annos, e reprehou-i

vcl é u npêgc au sy~tema antigo,quando a civil..

saçi'io neonselha nes homens de scicncia, que pm-

sein os reurltzulos das suas investigações do ,u i-

bincte para as fórmulas usuacs e coinprchcnsiw-:-

por aquelles que os não podem acompanhar im'

elevadas regiões da theorin. _

Recummendãmos .nos marítimos o uso da“

ephcmerides astronumicas de Coimbra, que vv-:n

acmnpanha'las das rcspt-.otirns explicações, qd-

tornam facil o seu elnprogo no alto mar; a c-H

consideração foram subordinznlns as'alteraçõi-a.

que a direcção do Observatorio 'de Coimbra llll

primiu na sua cphmncrldo.

Aventura singular. - Uma singular

aventura é actualmente, diz o «Daily New», ol.

jccto dc todas as conversações em Dublin.

Uma. joven lady, de muito boa farnilia, t¡-

nha descido a passear n'um _pequeno bosque do

pendente da casa de seu pai.

A joven lady não voltou para casa a hora

ordinaria, e a sua familia, inquieta, tractou du

a procurar. -

Primeiro foi _debulde e foi só a noutc que su

descobriu a lady amarrada polos pós c pelo pee-

coço a uma arvore, n'um sitio mais denso do bow

que.

A joven senhora. tinha uma mordaça na boo-

ca, que a impedia do gritar por soccorro.

Foi immediatamente desamarrada e condu

zida para “casa, porém esteve algum tempo antes

de poder coordoar as suas ideias e contar o que

lhe acontecera.. _

Rccobrando a palavra, disse que, quando

passeava no bosque, dois homens, correndo para

ella, lhe perguntaram se ella tinha ouvido a' sua

conv'ersaçño. Ella respondeu negativamente, mas,

apesar d'isso, os dois homens apodoraram-se da

joven lady e a. amarrar-am aluna arvore, e depois

de lhe porem uma mordaça para n. impedir de

gritar, fugiram sem lhe fazer nenhum mal.

O terror que so apossou da. joven lady du-

rou até que as pessoas da sim familia a encon-

traram o desamarraram.

Mais tarde, o pai (lajovcn'lady recebeu uma

carta. anonyma, convidando-o a não procurar os

auetores do .attentado e unwaçandom do lho ma-

tar a (ilha, se tizcsse a menor diligcncia para dos-

cobrir os culpados. -

Caminho de [erro de leste._1)uvia

abrir-se na. terça-feira a cimnlaç'ão publica a sc-

cçito do'cuminho do ferro entre Santarem o Abran-

tes. .

Vito muito adiantados os trabalhos do linha

de lente. '

Proaentomcnte vac a locomotiva ali-m dates-

taçiio da ponto do Soure, chegará. em dezembro

a. Portalegre, e om 8 de uhril do' anno proximo

futuro transportam em 8 horas os passageiros de

Lisboa a Badajoz.

Assim o diz uma descripçilo da viagem de '

experiencia feita entre Santarem e Abrantes, pu~

blicada no (Jornal do Commercios.

Crlme ¡nomeado-_Diz o «Pirai-ol do

Alemtejm, jornal d'Evora, que acaba de cominot: " '

ter se nos subiu-bios do Monte de Trigo, um cri-

me horrendo. - . .

' 0 jornal evorcnse Contamos assim o caso :

«Raphael e Corrêa sairam na madrugada do

dia 12 do Inez passado, para Evora, a lini de on-

trcgnrem no catanco real 48 libras producto da

venda de tabaco.

Raphael, como fosse já idoso c falto de for-

ças, pedia, sempre que fazia estas viagenamo ami-

go Corrêa parao acompanhar, por isso que depo-

sitava n'cllc grande coniiança; e mesmo porque

todos o respeitavam pelo sitio. Porém, Corrêa,

desta vez foi victiina da ainisade que Consagrava

a Raphael. . .

Um tal'Juliiio Crispim, que pelo nome ndo

perca, de companhia com um seu amigo, que por

emquanto se não sabe quem seja, como soubessem,

com, certeza, por isso que na Vespera tinham feito

minuciosas indagações, o itencrurio de Raphael

e Corrêa foram á edrmla- uma aziuheira por si-

nal t'oi a ataluya que csccdhcram -- o ahi Julio,

disparou alqueima roupa um tiro de espingarda so-

bre Corrôa, que o fez expirar momentos (lc-pois.

Logo que conseguiram u morto de Corrêa, o nni-

code quem receavam, apanhar-am 0 velho Ra-

phael, e á força lhe'saquearam as 48 libras, pon-

do-se em fugaimmcdiatamente.

No dia immcdinto, como houvessem grandes

suspeitas, mesmo por culpas antigas, que agora-

vito apparecmido, de que Julião Crispim tinha si-

do o auctor de tão nel'ando crime, deram-Ho as pro-

videncias 'para immediatamcntc ser capturndn,-' n

que emictivmnento eo conseguiu no sublmdo pela

manhã, em casa de sua sogra, que habita. em Por-

tel.
5'

No, mcmia occuniño se encontraram vinte o

tantos mil réis em prata, escondidos detraz de

uns potes. O outro melianto ainda so niio sabe d'cl-

lc, mas empregam-se todas as diligcncins pan o

capturar. r e

_ Importação ele gallo.-(Lê-so no «Jur-

. nal do Portus) Tom-se aununriudo com conliunça,

I que a Madeira o Angola Tito acndir no reino na

, cri-=e du cara-stia da ('ttl'llt'f¡ vamos (.'tt'lll'ÍNFãlr no

l publico, que pola nossa parte nad'a' continuar¡

u'isso,
_

A Madeira poderá Tornar-or algumas cento-

nns do cabeças de gado, e iii-ara logo quiui cx-

l batista.; Hlllllnlln (qn gogpida o ;mir preço u punto
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dc vir clic a iii-ar no continente tz'io caro ou mais

do que o de cai.

A Africa tica tão longo! . .. Angola poderia

forma-cr ainda gado, apczar da terrivel cpizootiu

que lho tem feito num mortaudade immnnsu; mas

uqu imagina a importação d'aqucllc gado, con-

cuzido em vapores n'uma viagem que de Ben-

guclla nunca sora inl'crior a 4:3 dias? Por que

preço e em que estado não chogariam cá os bow,

que não morressem na viagem?,

Escusa pois do pensar-se em similhante ro-

curio.

Solréc.--'l'evo homem logar no club uma

soiréo dada polos academic-os que aqui -sc tem dc-

morado desde as festas do Natal, e por mais ul-

gumm pessoas que se lho quizeram aggrcgar.

As salas achavam-se bem decoradas, atten-

dcndo ao pouco tempo que para isso

houvo, pois só na vcspcra á noite se decidiu que

tivesse logar a soirée. Ectiveram perto dc 50 se-

nhnruv, o dançou-so com muita. animação até às

Õ horas da madrugada.

Os academicos, quo retiram hoje, podem

levar recordações d'Avciro; ~ mas é certo que os

deixam tambem a todas as pessoas quo tiveram

occasiilo do aprt-ciar o seu tracto fino, e maneiras

delicadas.

Em

CORREIO

O parlamento que tinha sido adiado nos

principios de novembro para o dia 2 do jniieiro,

reuniu-sc effoctirmnente neste dia, c já tartivcmm

preconhu 100 deputados, que dcbaixo da presi-

deucia do derano o sr. Cypriano Justin" da Cos-

taprocecleram á. eleição da mem, começando-pela

do prouitlcntu; o alcançou maioria absoluta no pri-

meiro escrutínio o sr. (,\istridici Rebello de Car-

valho; no segundo escrutínio obteve -uñnnria ab-

soluta para vice-presidente o nr. Thiago Horta:

houve terceiro escrutínio para apurar os tres uo-

mrs restantes, visto que a lista que tinha do scr

apresentada a Sua Magestadc devia conter cinco

nomes para d'entre ellos escolher o presidente e

vice presidente, e sairam eleitos os srs. Fernan-

des Costa, Almeida ,Pessanha e Plscido d'Abrcu.

Prooedeu se .tambem em seguida a eleição

dos secretarias, e corrido o escrutínio sairam elci-

tus os ora. Miguel Osorio e Eleuterio Dias.

No camara do dignos pares tambem se faz

a eleição de 2 secretario¡ o 2 vicesecretarios,

soudo os primeiros ea srs. conde do Mello o de

Peniche, e os segundos os srs. Inarquciz d'Alvito

e D. Pedro do Rio.

Na sessão do dia 3 o sr. segundo secretario

Elouterio Dias suscitou uma questão sobre a vali-

dsdo da sua eleicão por o ter sido só'por 46 vo-

tos. Tomaram parto neste incidente alguns srs.

deputados e 8 final decidiu-se que se fizesse nova

eleição, o entrando na uma 74 listas, das quaes

2 eram' brancas, sahiu eleito o mesmo sr. Eleu-

terios Dias com 72 votos.

No mesmo dia 3 foi presente á camara dos

eu. deputados um odieio do ministerio do reino

acompanhando o decreto pelo qual Sua Magesta-

d'o nomeava residente da mesma camara o sr.

Custodio Rebello de Carvalho, e vice-presidente o

sr. Thiago Horta.

" Em seguida á leitura d'este decreto, o de-

eano da assembiêa largou a cadeira da presiden-

_oia ao sr. Custodio Rebello de Carvalho, que

prottamdo devido juramento, pronunciou o sc-

guiute discurso :

«O sr. presidente (Rebello de Carvalho)

Senliorosz-Mais uma, vez aprouve á ca-

mara usar da sua muita benevolencia para. cemi-

go, dando-me os seus votos, com os quaes me

habilitou s ter a honra do ser nomeado por Sua

Magestadc El-Rei para tão elevado cargo.

Summamente penhorado por este novo tes-

temunho do confiança, faltam-me expressões com

que o poesa agradecer devidamente', o limito me

a dizer que empregar-ci todos os meus cuidados

e attenções para corrcspoudnr-lhm, cumprindo

pelo melhor modo que possa com ou deveres

que me impõe a minha .13mm o melindrosa po-

sigilo. A manutenção da ordem, que é sempre

terçoso hnvcr 'na camara; a obscrvancia do re~

gimento, e dos resoluçõns parlamentares cm vi-

gor, e finalmente a imparcialidade que a todos e

em tudo é devida, continuarão a ser o mou prin-

cipal guia “no exorcicio das laboriosas e importan-

tes funcções d”oste logar. Mas para bem os po~

der desempenhar, espero que os srs. deputados

se dignarão_ auxiliar-mo sempre com as suas re-

conhecidas luzes, o com o seu muito prestante e

indispensaVcl apoio, som o nal seriam inuteis

todos os meus bons descíos c deligencias.

Sra. deputados! Como' representantes da

Wo e eleitos directamente pelo povo, somos

Mdo que ninguem obrigados a promover os

!pill interesses, e por isso temos nutitos e espe-

_güliuimos deveres n cumprir. .

O_ iz necessita de medida que melhorem

p oem a administração publica' em todos

,um frames; de medidas que façam continuar

“p obras de viação, sem o complemento dos quaes

mal pode prosperar, ou'chegar áquillo que póde

ainda vir a, ser; de medidas emlim, que assegu-

'rem de um modo permanente a existencia da or-

dem e tranquillidade publica, mantendo o res-

peito devido ás leis, ás pessoas e a propriedade,

sem o que não é possivel haver administração e

melhoramento. l

Façamos por consequencia quanto estiver

da nossa parte, para que o pain obtenha tudo o

que precisa, consolidando ao mesmo tempo o sua

liberdade o independencia, e unnmos todos os

um esforços para. que cheguoinos a tão apete-

cidos tina. (Apoiados).

Parece-Ino quo a camara qucrcrá que uma

grande deputaçilo seja nomeada para cumprimen-
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tar Sua Mngmtado El-Ri-i pelo_ seu fcliz consor-

cio.

Vou consultar a camara a este respeito, e

depois consultal-a-hci sobre sc devo ser a nie-uns

que devo participar a constituição da camara., c

apresentar a lista quintupla para a escolha dos

supplentes 'á presidencia.

Resouvcu;se na forma indicada.

O sr. presidente. Agora- crcio que n muin-

ra qucrei'd que se lance na acta um Voto de agra-

decimento á meza previsoria pelo modo por que

dirigiu os trabalhos. (Apoiados).

Assim so rcsolvcum

No dia 2 do corrente pelas 8 horas da mn-

nldi deu ú luz um menino a viuva do sr. José

Estevão.

Assim que esta noticia chegou ao conheci-

mento de S. M. Echi o senhor'l). Luiz, num-

dou manifestar á quella senhora os desejos quo

tinha de ser padrinho do seu receunnascido filho.

E' uma notavel prova de estima que o Rei

constitucional tributo á intaum-ia do primeiro ora.

dor portugucz. '

Sobre a. mOrto do sr. Jos-«ó Estevão o agora

o naRcunento do seu filho, dáso uma coniuciden-

cia que o correspondente do «Commercio do l'or-

to» assim refere.:

As coincidencias parecem privativas da _his-

toria dos homens actuais, ainda além da sus

morte.

Todos se recordam da profunda sensação

que promoveu quando no primeiro dia em que se

abriram as camaras na. proscnte legislatura, apps-

receu coberta de luto o cadeira onde tinha lugar

o illlirtre deputado José Estevão. O parlamento

foi adiado e no dia em que'novamento se reuncm

os eleitos do povo, nasce o tilho do grande ora-

dor que se podia considerar como orphão ainda

antes de ter vindo á luz. _Na vespcra tinha o ti-

!._ho primogenito do sr. José Estevão ido agra-

decer a El-Rci, na companhia do sr. Luiz de

Sam aio a honra com que S. M. distinguira o fu-

neral) do distincto deputado, fazendo-se represent-

tar no imponente e respeitam) prestito por um

dos seus a'udautcs d'ordcus. .

S. . ~o Senhor D. Luiz assim que teve no-

ticia da sur.l D. Rita de Miranda viuva do sr.

José Estr-vão ter dado á luz hontem (2) de ma-

nhã um ñlho, mandou immeditamente dizer á. il-

lustre viuva que desejava sor o'padrinho do re-

cearnsscido.

A noticia. d'este acto de El-Rei espalhada as

cidade foi muito bem rccobidd por todos.

. Aíuoucms

um
Antonio 'Theodoro Ferreira Tabor-

da, governador clle do dlstrlcto

d'ilvclro por s. al. I'll-Bel. etc.

  

Í

[laço saber que do ministerio das obras publi-

cas commetcio e industria, repartição de obras

publicas, 'o recebeu neste governo civil um odi-

cio como copia da portaria para a empreitada e

.,comtrucçño do lanço da estrada de Oliveira de

Azemeis a Cambra, comprehendido entro Olivei-

ra e a fabrica do Covo, a. qual portaria é do

theor seguinte :'

«Ministerio das obras publicas commercio e

industria-Repartição d'obrns publicas-Copia.-

S. M. El-Rei, tendo ouvido o conselho das obras

publicas, ha por bem approvar o pmjecto, dato-

do de 20 do setembro e 3 de dezembro do cor-

rente anno, relativo no lanço da estrada de Oli-

vera d'Azeim-.is a Cambra, comprchcndido entre

Oliveira d'Azemcis o a fabrica do Covo, no com-

primento de 2663,70 metros. O mesmo augusto

senhor ordena que se proceda á. construcçiío, por

empreitada, do referido lanço, abrindo-se para

osso tim concurso perante o governador civil do

districto d'Avciro, nos 'termOs do regulamento de

14 do abril (le 1856, claunulas e condições ge-

raes de 8 e instrucções do 19 de março do anuo

pus-ratio; devendo cXcluir-se da dita empreitada o

custo das expropriaçõcs, as qnaes serão eti'cctua-

das pelo governo. A base da licitação será. o pro-

ço total de cinco contos e oitenta mil réis. O que

se communica ao diretor geral das obras publi-

cas e minas para sua intelligent-.ia e devidos ef-

fcitos. Paço cm 17 de dezembro de 1862.=Du-

no. de Loulé = Para o director geral das obras

publicas e minas-::Está conforme=Diicrção ge-

ral das obras publicas, em 17 de 'dezembro de

1862.-Caetano Alberto Maia-s

E para que chegue ao conhecimento de t0-

dos, mandei passar o presente edital,quc será sf-

fixado em todos os concelhos deste districto, e

juntos elle a copia do snnuncio de 17 do corren-

te mez, a que se refere a citada ortaria.

Governo civil d'Aveiro, 24 e dezembro de

1862.

_ , O governador civil

Antonio Theodoro Ferreira Taborda.

 

«Ministerio das obras publicas commercio e

industria-rcpartição de obras publicas-Em

virtude da portaria datada. de hoje se annuncia

ue no dia 3 do mcz de fevereiro proximo futu-

ro, pelas onze horas da manhã, no edificio do go-

verno civil do districto d'Aveiro se hão de rece-

ber propostas, em carta fechada, para a arrema-

tação das obras do lanço da estrada de Oliveira

d'Azemeis a Cambra, comprehemlido entre Oli-

veira d'Azemeis o a fabrica do Covo, no compri-

mento do 2:668, 70 metros, em conformidade

com o regulamento de 14 de abril de 1856 (Dis-

rio do Governo n.° 88), clausulas e condições ge-

raes de 8de março :lc 186! (Diario "o “i'm n.°u a.. ...-~»n

56) c in-=trucçõcs dc 19 do nwsmo :noz c nuno

(Diario de Lisboa n.° (54); devendo servir dc ba~

se ú licitação o preço total de cinco oclitosc oitcn-

ta mil réis.

As referidas obras serão oxeaitndas em cou-

formidsde com o projecto datado de 20 de setem-

bro e 3 de Dezembro do corrente anno, approva-

do pela 'dita portaria.

As expropriações serão feitas o pagas pelo

governo, sómente na parto coinprehcndida pela

fecha da estrada, fossos c taludcs. A :requisição

de terrenos para extracção de torras dc empresti-

mo, c para depositos de qualquer especie, c bom

assim a indcuinisação dos prejuizos que resulta-

rem das servontias para as obras o da occupa-

ção temporaria de terrenos, Gama s cargo do sr*

rcmataute. j ,

Até ao referido dia 3 do fevereiro serão pa-

tentes na secretaria da. direcção das obras publi-

cas do sobrcdito districto em qualquer dia não

santilicado, desde as novo horas da manhã até

ás cinco da tarde,'o caderno de encargos e :nais

condições da urrcmatação, c bem assim ou dese-

uhos do projecto, memoria dowriptiva, medição

da obras e serie de preços.

Durante o mesmo praso se poderão exami-

nar no ministerio das obras publicas Os documen-

tos concernentes á ¡ucsma si'reinamção

O deposito provisorio que os concorrentes

deverão fazer na junta do credito publico, ou no

cofre central do districto d'Aveiro, para serem

admittidos á licitação, será ds quantia de cin-

coeuta mil réis em dinheiro, ou cem mil réis em

inscripções de tres por cento.

O deposito detinitivo a que ó obrigado o

concorrente a quem a 'empreitada for adjudicado,

sera de cinco por cento do preço da arrenmtação.

Deve ser feito ou na junta do credito publico,

ou no cofre central do dito districto, em dinhei-

ro ou em inscripções 'pelo seu valor no mercado,

e ao' depositante se levará. e'iu conta u quantia

do de sito provisorio.

?proposta do preço será escripta pela for-

ms seguinte:==a0 abaixo assignado obriga-se a

construir as obras do lanço da estrada dc Olivei-

ra d'Azemeis a Cambra, comprehondido entre

Oliveira d'Azemcis e a fabrica do Covo, a que

se refere o annuncio de 17 de dezembro ultimo,

pelo preço de (por extenso) -Duts e “signatu-

ra do concorrente (por extenso), declarando a sua

profissão e domicilio.:

As obras dererão começar de-ntrc de trinta.

dias a contar do dia em que for aprovada pelo

governo a adjudicação, e serão concluidas don-

tro de quatro meses depois de começadss.

No caso de haver us licitações verbm-s a que

se refere o § 3.° do artigo 15 das instrucçôrs de

19 de março, a ditl'crença entre cada. um dos lan-

ços não será inferior a com mil réis.

Direcção geral das obras publicas, em 17

de dezembro de de 1862. -Visoonde da Luz. n

r
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DE

'PARIS E LONDRES

PORl

I JULIO Gunz sumo

Um volume no formato dos Coutos ao Luar,

Scmus da minha term, e Passeios 6

I'bantasías

l'reço 500 lets

Acha-se d venda em todas as livrarias do

Lisboa; no Porto, nado sr. Janintho Antonio

Pinto da Silva, em Coimbra na do ur. José do

Mesquita; e nas principaou terras do rcinn, Ilhas

e Brasil, lojas do codume, ondo tambem se on-

contrsm os obras, do mesmo anctor acima men-

rionadas, a 500 réis roda volume.

Para as Icoalidudcs, onde não estiverem d

venda, serão l'l'mrttidos franco dc porto, n quem

enviar a sua importancia por vaio do correio ou

em eatsuipilhas, ao editor-J. M. Correia Seabra.

-Lisboa. '
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_ POR

Msucxsno ANTONIO DA CRU¡

Editor - Francisco do Cunha Burros.

O preço de cada volume, iuitidameute im~

pressa, em bon¡ papel e broxsdo será para os srs.

assignantes do 240, réis avulso 300 réis; manten-

do cada volume mais de cem paginas pagas no

fim da publicação, de'csds volume.

ROBIOERTO

;i Milllitlo 008 MINAS
POEMA mos-comeu EI 9 GANTOS

Poa

“Mod ?testam

. (Familia a0 notavel poema de

Thomaz Ribeiro -- l). JAYME Ot]

A MMINAÇÃO GASTELLA)

Deve sahirá lu; até o tlm do

corrente mez.

   

publica do grande orador

POR

Jillllilll0 AUGUSTO Dil FREITAS iiLIllillll

bot-hard tornado uu activamente

Está no prélo, e sairá a luz,no proximo janeiro, um volume in-8.° francos de mais de 4.00

paginas, contendo muitos c notaveis documentos á. cerca. 'dos diíl'erontes periodos da rovolu !to

liberal portugueza, e alguns trabalhos sobre administração politica; uns começados, outros já 601w u¡-

dos pelo exímio ORAIDOR

RÉIS.

Um volume, impressão nítida, orando com o retrato de José Estevão-PREÇO 13000

Edição de luxo ornada cnm o retrato em photographla cndutcdo pelo dis-

tincto artista A. Falou-15600 RÉIS.

Prontiticam-se 'volumes cuidadosamente encadernados por LISBOA à 0.', sncadernmlor do

Casa Real, a 700 réis cada um: Tambem so encarrega de eucmlernuçõeí as nmis superiores.

Havendo já um grande numero de pedidos para esta interessante obra, por isso, todos as

pessoas que desejarem recebel-a apenas. saia á luz, podem dirigir com a devida antecipação as suas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallcmant, Typographia Franco~Portugueza, rue do

Thesouro Velho n.° (im-Lisboa.

As assignaturas do província serão entregues em Lisboa, e poderá ser satisfeita

sua importancia no acto da entrega pela pessoa encarregada de a receber. ' -

Metendo pelo editor a todos os Srs. Assígnantesde'sla importante otra

0 KALENDARIO DE GUTTENBERG

i PROPRIO PARA ORNAMENTO DE SALÁ E SERVIÇO DE ESCRIPTORIO, ETC.

que tão bem acolhldo e eloglado lol pela imprensa perlotllca em 1868,

primeiro anno da sua publicação

IMPRESSO A 'l'REZ CORES PELO HABIL ARTISTA

ADOLPHE LALLEMANT _

Este Kalendarlo para 1863, ficou prompto no dia. do ANNÍ) BOM. Assim os Srs. Assl'

gnsntes que o quiserem possuir o poderão obter. mandando satisfazer adiantadamente o impOrte de

suas assignaturas,_e ser lhes-ha entregue o vale correspondente dando-lhe direito a receber em troca¡

o volume da obra acima mencionada.
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